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O mundo não é igual
para todos. E o de Pedro

Tochas está cheio

de histórias, risos e
malabarismos com os
objectos mais improváveis

Textos Claudia Galhós Fotografias Jorge Simão
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UM CONTADOR
DE HISTÓRIAS

QUE ADORA
BRINCAR AO

FAZ-DE-CONTA



O HUMORISTA LUSO
PARTICIPOU DURAN-
TE CERCA DE UM
MÊS NO MAIOR FESTI-
VAL DE COMÉDIA
DA AUSTRÁLIA,
EM MELBOURNE.
UM JORNAL LOCAL
GOSTOU TANTO DA
SUA PERFORMANCE
QUE LHE CHAMOU
“O MELHOR PALHAÇO
DO MUNDO”

“Eu vou ser a pessoa que pesca a

vaca.” Pedro Tochas não está no palco, nem na rua.

Não está vestido de Palhaço Escultor, não tem o nariz

vermelho, nem está a fazer stand up comedy. Frente a

ele estão trabalhadores de uma empresa. Para aquele

dia estava agendada uma palestra com um convidado

que não sabiam quem era. E eis que surge Pedro To-

chas, a provar que o riso contribui para o aumento da

produtividade e que é importante aprender a pensar

fora da caixa. O tema do discurso de motivação é:

“Ser sisudo não é sinal de competência, é só sinal que

se é sisudo.” O que parece óbvio nem sempre se vis-

lumbra com facilidade. Mas ele insiste.

O cabelo nunca mais se recompôs. Continua in-

domável, a completar a imagem de marca de Pedro

Tochas. Quando passa na rua, pedem-lhe autógra-

fos, querem tirar fotografias com ele. Mas a fase do

“tou que nem posso” já passou. A frase que se entra-

nhou com o anúncio que fez para as águas Frize foi

agora substituída por uma nova campanha. Ele que

repetidamente insiste em chamar cão à sua cadela,

de nome “Pipoca”, aparece agora na televisão em

camisa-de-forças e a chamar surda à garrafa de

água quando esta não reage à ordem que lhe dá:

“Salta, salta, salta para o copo.” O cabelo, a cadela, a

camisa-de-forças... são apenas alguns detalhes do

mesmo espírito de quem gosta de rir de si próprio. E

assim faz rir os outros. Este é o mesmo Pedro To-

chas que foi descrito como “o melhor palhaço do

mundo” por um jornal australiano. O contexto foi o

da participação, durante cerca de um mês, no maior

festival de comédia da Austrália, em Melbourne. Já

esteve no Dubai, este mês tem espectáculos na Croá-

cia e na Irlanda, e ainda vai passar pela Escócia e

pela Alemanha. Entretanto, enquanto vai estando

por Portugal, recolhe material para o seu próximo

espectáculo e vai dando palestras de motivação.

Pedro Tochas está frente a um grupo de empre-

gados de uma empresa. Desta vez, a comunicação

sobre a paixão pelo trabalho vem pela voz de um

comediante. Ninguém estava à espera. “O mundo

não é igual para todos”, diz Pedro Tochas. E conta

uma história que lhe aconteceu a ele — porque todas

as histórias que conta lhe aconteceram, supostamen-

te, a ele: “Há uns anos fui à Nova Zelândia participar

num festival. Era a primeira vez que estava no outro

lado do mundo e decidi ficar mais uns dias para co-

nhecer o país. Paguei esse tempo extra que o festival

não cobria. Acaba o festival, estou pronto para co-

nhecer a Nova Zelândia e apanho o maior temporal

dos últimos 50 anos. Tempestade, chuva, cheias...

Resultado, não conheci a Nova Zelândia e passei o

tempo todo no hotel. Lembro-me de estar no hotel a

ver televisão e começam a entrevistar pessoas por

causa do temporal. Entrevistaram um agricultor,

que se põe a dizer que é uma desgraça, que o rio lhe

entrou pela quinta dentro, que lhe levou tudo, que

lhe levou as vacas... Depois falam com um pescador.

O pescador diz que tal coisa nunca tinha acontecido,

era uma situação inédita, que tinha pescado uma

vaca. E nós, na vida, perante qualquer situação, po-

demos ser a pessoa que pesca a vaca. Esta é uma das

histórias das palestras motivacionais. Porque é isso

que devemos querer ser: a pessoa que pesca a vaca.

Um dia estás a trabalhar, as coisas estão a correr

mal, mas lembras-te disto e pensas: ‘Eu vou ser a

pessoa que pesca a vaca.’”

A presença de Pedro Tochas co-

mo orador numa empresa até pode ser uma surpre-

sa para muitos, mas não o é para quem acompanha

os jornais de economia, que já falaram desta verten-

te do seu trabalho. E ele aponta mais duas áreas em

que tem investido muito: os espectáculos de comé-

dia — que podem ser de stand up, podem ser de

clown, podem ser de teatro físico, podem misturar

vários géneros, podem ser de rua ou em salas — e a

internacionalização. No Melbourne International

Comedy Festival, na Austrália, Pedro Tochas foi “O

Palhaço Escultor”, onde representa um palhaço tem-

peramental que, enquanto vai fazendo malabaris-

mos e esculturas em balões, constrói uma história

de amor em que os protagonistas/vítimas são os es-

pectadores. Antes de partir para o estrangeiro, Pe-

dro Tochas ofereceu o espectáculo aos fãs e encheu

o auditório do Cinearte numa noite de ambiente que

alcançou níveis sonoros de euforia e hilariedade a

lembrar concentrações em jogos de futebol. O públi-

co dele gosta dele. Acompanham-no há anos. Parece

uma relação de amizade que se vai estendendo no

tempo, alimentada por essa descontracção que o ca-

belo, também temperamental, caracteriza.

Hoje, Pedro Tochas tem uma mailing list de mais

de oito mil pessoas que acompanham a sua activida-

de através da newsletter que ele vai escrevendo. So-

me-se a estes as relações via Twitter e Facebook. Es-

ta facilidade de comunicação e de exposição não de-

nuncia um começo tímido, que marcou a primeira

versão de personagem que criou. Este pormenor aca-

ba por ser marcante do percurso que fez. “Nos pri-

meiros espectáculos de rua, descobri que ou falas
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